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o primeiro Centenarlo

da fundação de tajahy

,* *
*

,:'

Fundado colónia, em

18�0,;vor .;
Antonio de 1,fe�

nezes Vasconcellos Dr:I:..
mono, que até então vive
ra sete rhezes 11â

'

oiitr'ora
ilha �1ó' Desterro, como
exilado, começou' a' esplorar
suas

. flo+e�tas:" e conveni-
I encia ,de. tua" -navegação

I .

I fluvial" que 'l'lIJje vae ulem
da cidade de Blomcueu.
pelo <ItajahY:-Àssú e' .üt�
a cidade de Brnsque, p'elo
Itajahy

,

- Mirim, dando
também incremento ,,(t cd-
I

. - I
, omsaçao em am ')<1S as mar-

i gens cio primeiro d·e.std: r�-II os."
,

'

1
,

, E"'m" 1821
: ];éo�l'essolt'-ão! 'o.

I Rio de Janeiro, por ordem

i i de D. João VI, em vista
! da revolução que rehentàr.i
I a 24 de Fev.ereiro duque]
I Ie armo, rleixando q ue a

colonização ,fior 'élle': iuici-.
ado seguisse' o seu cur

so. EscrGveu elle, em 1836,
'sua biographia, na qual fal
lava nas explorações tam
bem por elle feitas nos ri-

I
os Itajahy=-oAssu e Itaja
hy=-:.Mirim, onde parecia

"

transpirar saudades d'aqui.
I Em 1860, a 4 de Abril,
I

'./ __:7- �liiIá1UJlAl!Wiikt -I$Sfrt!'PPtW#m

II
Itajahy, engalana-se pa

ra festejar hoje, amanhã e

depois, o seu 1 c centena

rIO.

=mm'"""'!: f I! ,=- ""CC:'6ee""'

foi Itn i.ihv elevado á cü

thegori» de villa, pelo Pl'e
sideutc dI" Pl'U\'Ú1Cia, João
José Coutinho.
Em 1872, a população

de Itajnhy, inGluill1lo. DS

municípios de Camboriú e

Druso ue e o districto de
J.

Gaspar, hoje pertencente a'

Blumenau, em a seguinte:
Homens 10.621
�\lLllheres 10.75!

Sommu 21.372'

Sabiam lêr 5.956
Não «« 1 5 .416

,1.

Brasileiros
Extraugeiros

]6265
5.107

.........,____.

20.346
830

seus rios e finalmente por
tudo.

N'aquelles tempos, esta
immensa planície que ora

vemos tão linda e' coberta
de cannaviaes e bananaes
só habitava, os "ferozes ti
gres 0 onças e ouvia-se,
bem pertinho, o sibilo re

tinido do índios Botocudos.

Hoje, a cidade de Itaja
hy, que naquelles tempos
longos não passava de

. impenetraveis picadas, es
tú toda retalha da de ex

tensas, largas e '''I i n das
«u r b s, ,) amplas praças
«chics,» jardimzinhos e um

hello porto d'onde, á noite,
a feérica. illuminação electri
ca dos vapores ancorados,
vem cazar com a illumina
çao também eléctrica do
caes e pontes de atracação,
tornando tudo claro e des
lumbrante.

E nós, aqui da nossa

tenda de trabalho, acom

panhamos com todo o vi

gor necessario, às homena
gens e ovações em pról das
homenagens prestadas ao

10. Centenario e felecita
mos e applaudimos os seus

promotores; pelos infatiga
veis esforços empregados
para o bom desempenho
das mesmas.

A Redacção.

I .

'.

......;"i!BiiJWi4btNiKAifiiw..a iA e
.m=., ti

50E L Deve ser usada pelos fracos, anetl1icos� ne uras

tenicos, I) lH� sorlrern do €stumagu. e sennoras que
amauir-ntarn A" venda nas Drogarias e Pharmac ias.

Livres
Escravos
Brancos
Pardos
PreL()8

.

20.071

705
'21':37'2-:-

E assim, foi crescendo a

.sua populncão e -enrique
cendc o seu solo a ponto
de que e hoje, nos ufana-
-rnos em dizer, um dos
mais ricos municipios do
Estado. pela sua industriá,
pela sua lavoura, pela sua

uherdurle, pelo sea com

mercio, quer íntern� quer
externo, ' pela sua nq�e.�a
floret:::tal, pela sua planície,
pelos costumes ordeiros de
seu povo, pela belleza na

tural de BPU porto e
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Miguel de Tal, preto, novo ain-

da, apparentando uns vinte e cín-

I
co annos, morador no logar Car
valho, d'este municipio, cazado,
pae de tres creancinhas, era dado

ao desgraçado pm.ttr de abraçar
constantemente a ca.ll/1i1l/l1'
Domingo ultimo, foi VIsto ,no

seu costumado prazer, junto à uma E' esperado hoje á/' tarde.' o

bateira, na margem do rio ltajahy- Circo Polyt :rp;ia q le aq .ii vem

Mirim, próximo ao arrabalde d'es- exhibir-sz no, f�;t:jo) do Cente

ta cidade, denominado Rio-Peque- nario.
no. O; 511n. Secretutos ji ;-� a-

No dia seguinte, foi notada a cham en tre nos desd � honte 11.

sua auzencia, que se prolongou - .:0', -

até quarta-feira d'esta semana, às CORRIDA DE CAVALLOS

"
18 horas, quando foi encontrado Depois de amanhã, seg mIa-Iei-

f o seu cadáver, jà em principio de
ra, as 15 horas, haverá 111. rela

!
putrefacção, apresentando a cabe- Tij rcas, diversas corrija; de ca

ça desforrnizada, tal o excessivo v tllos onde to narão parte o -Ba
entumecimento e o corpo tam- t ih,. e a «Sabiâ .•.
bem múito vultuoso, � Zo) _ I ..

��
Pelas narinas, olho" ouvidos e BtnIa da f. Publica

•..

o .rerdadeiro preparado

�
bocca, deitava, o infeliz Mig,lel, de puro oleo de fi,ado
i1amentos de sang ie coagilado. Pelo VI)!" «Eolo,» chego I

debacalhâodaNoruega.·

«
O Sr. Tenente Delegado, logo hoje, a; ir) hora" a excell-nte Unico medicamento em

que teve conhecimento do facto, b.m.la da força pública do E;-
sua classe em qualidade,

mandou conduzir o cadaver à por- ta.ío, q re ve.n ser o principal .

pureza e propried•.del
ta do cemitério, on.íe o Dr. Mi- n unero do programma das íes- .

t
eurattvas, ,...

guel Bohomoletz procedeu o eXJ- tu do, Centenario. _

me cadaverico, dando por «cauza- _--- Compra. Un;etII&

mortis», (/>"p"i;(;;"1 por subrne'/'.wtp, REVISTA SE v\ ANAL mente Emul.ie

Terminada eBa exigencia legli .' . '.
.

tle Scott.

foi o corpo dado á sepultura no �ob o �It �Io act TI:,., plbltc�,le- "_"·;I;;í" ÍIIIIII__'"

referido cemiterio, com guia da l�O, lo !�: ;)'(1,.n ) n 1 n <0 em d�,�:l- _ :<0» __

Policia. ., t,v, _ Ull.l,a . .>ec.?to d: hc,tos p.l" ",1-
"O' dut ante a seman 1 aco ripa Participou-nos o nasci nento de

Que sirva de exemplo, esse fado UI 'j " .'- u ou'

- : ." ':-
lamentável, para a grande q.ianti- �Il�do:. dos n�:,-.�.s:tno�.co.r.:'m;nt.�- S la g ilante filhinha Zenir, o sr-

da.de de c�lIegas do Infortunado I �o.;q JaI�d.� p: eCI>OS, cclJ� :'vcça? ft� Luiz AgaHi. Parabcns.

MIguel, afim de q.ie não tenha- �ala a c,us�_d�/ull :l?�ocol!�bo -«0»--

mos q .ie registrar noticias identi- I ador, q .ie JZ1! a o �' ,LI lony I:�O VA li AU IOLcas á essa.
de Heb Io m.ía 110 n

Ah! Quando serão reprod�zidas, _.oOOC>--<--

·1 O mais eneraico tonlco-phos'
em nosso melo, as severas leis que CASA ,ALfREDINHO h tiS
ora tantos beneficios têm orest _

�
. p a 1L o.

.

dr. d di (A a Recebemos do sr. Alfredo Con- Aconselhado pelo; .srs. médicos
" ao povo a gran toza me- [\1\'

.,

d TUBERrUlOS["
rica do Norte=-.a prohibição da rado.. orel�a. pr���ll�t\no :1 ��� para a

."

v � .:..

asenda de bebidas alcoolicas? ! .

nhecida Casa A1.1 :..,111,10, de�t I· At!e,nla.
,

praça, como festas do Centcmrto, Dores de cabeça.
diversas garrafa; de excellent- vi- Nervosismo.

nho de meza, de q l� aq lelie acti- fraqueza nervosa.

vo negociante impJrt1 do Rio falta de memoria.

Com a distinda senhorit.a Alay- GranJe. O vinho é bom e bara- E nmagrecimento;
de Campos, dilecta filha da exma. � to e s� intibla, uma marca: «AI- Dyspepsia nervosa.

sra. d. Ernestina Pereira de Cam-'mirante Barro;o» e o_Jtra «M1rci- Restaura a3 força" alimenta e

pos, contrato.! casamento o sr. j Iio Dia,·). Agradecemos, reCOl1- descansa o sy3te.na nervoso.

II I'
João Joahanny de Alcantara, di- menJando aOi leitores,e C'lpera'1103 Engorda, fortifica e dá saude.

II II
gno Contador da filial do B1n- que o sr. -Alfredinho não esp�re U�e de 2 a 3 vidros de VA-

Ii I co do Commercio desta Cidade. por o.ltro centenario para nos en- NADIOL, qle os resultados são II II'

f n Noss f! citaçõe3 aos jovens viar rnai; alg,nnas garrafas do tão em nediatos. " .5'
�YOS. agrad�;:;

mez� Na; Phannaciai e

dro:�

13=-
�SUiCidiO OU desastre?

CAUSADO Pl'�LO ALCoOL

nome da C?mmi,>3ã? d� fe,tejo3.latorio que Q Dr. M. Bohornoletz
do Centenário, cartões a gra.nj�: apresentou á Superintendencia, o

q.ranti Iade de pobres, con dlrel-l que faremos no proximo numero,
to á percepção de viveres, no va- - «o» __

lôr de 5$000.
- KO»-

POlVTERPSIACIRCO

FtIÇG-se economia
no que se queira
Men03 na $aliJe

I

I
Comp:-ae sempre
Emulsã& de Scott

'- «o» ,_

'",

I II
I NO:VOS

[I
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i) d \1 �. It' li §6�tÍíliO oa acolllpalilndo de saa En'fi'!!t'. h 111v,
'itUan' O ... 1,). VIer ao 3Jauy, antes de visitar a .cid�de falei um p'as�eio ao

Mercado Municipal e ali ficareis desh-rnbrado de ver um mercado q.ie r.(v�ltsa co;n, os pTmclpaes. do
,

Estado. Entre os diversos estabelecimentos cornmerciaes ali existentes disting.ie-se a -Casa franklln,s I '

digna de ser visitada.
.

'II 'IElia vos proporcionará tudo que V. S. prectsar.
.

Naturalmente ha de querer comprar em uma casa s�n� e que v�nda tlld� barato
I 1

Si é assim, acceite o conselho que o proprietario lhe dá, que muito lucrara. �

Na Papelaria dt. O Pharol, encontram-se por preços razoaves todos os artigos concer

nentes ao ramo. - Papel de seja para flore, e papel de folhagem novo sortimento.

VIAGENS DE-,m I OMOVEIS

ESTREITO-ITAJAHY
Preços: ida 30$; ida e vo lta 40$

B A li A G E 111: Cada passageiro tem direito a 30 kilos

U oraria RaIaria

SABIDA: Do EstreitoSABIDA: De Itajahy

ás 'l'erças e Quin- ás Quartas e Sextas
tas- feiras ás 8 ho- '- ���@@t§i" feiras às 12 horas

d 1
@!

-

@@@@fA.&t_@
1 Iras a manhã, :.�HíN�!",��;<§3�®®@@@ c a man lã

Dispômos de diversos uutnumvcis IH)\TOS com chauffers
habilitados com cartas da poliei{� e acceitillUos viag�m para

qualquer ponto transitável dentro do Estado.
Iníormações em Florianopolis no Hotel Nlacedo, no Estrelto com

Joao Barbato Em ltajahy as pas sagens são vendidas na Rua Herdlio

i Luz, 1,9� cum' E. Koeh & Irmão
I
II
I

I

I'
, .

1,'
I

-------------------------------------------------------------
o Pl-IAROL é o jornal mais lido 110 interior do municipio de ltajahy, e devido a

grande circulação os se.is ann.mcios obtem sempre especial attenção o que e CL
interesse para o ann.mcio. Em resultado: os annuncios n' ,0 PHAROb são caros, mas,
sempre tem o fim desejado.
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Edifi(io do Mer(adoMUni(ipal mandado (OOS=
trôir, em 1916 pelo Sôperinfendente Major

Marcos Konder. Ir
,

;

,

I I;, ,

. ;
)

! :

Um frecho da ROa Dr. Lauro Müller
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-=<NIKEL PLATINO =-

No fim deste mez o ie ser anue cada as officinas cl'« O Plnro I»
um opparelho elecirico para nikelor. Que]}? quiser nikel.ar as SU7S

thesouras oelhas, os seus talheres, reooloers, objectos ele totlotes, con
sulte nesta typoqrapliia, que ren Jvarà todos os objectos velhos.

VICTORIA
C-AFÉ - MOIDO SUPERIOR

TRABALHADO CAPRICHOSAMENTE COM CAFÉ VELHO DE Ia QUALIDADE

INDUSTRIA BRA-ZILEIRA

,

I

!

TORREFAÇÃ:J MOVIDA. A EL.ECTRICIDADE
,

Deposito: RUA GUARANV N.19
::c'r..e...:F .L-�:S:;Z-

ESTADO DE SANTA CATHARINA - BRAZIL

O proprietario: JOÃO CEZARIO
I
I

Para incommodo5
de senhoras
o remedio infallivel

e'

Mi *"" -1<a

,A MULHER: Penso que tenho o direito e o dever de me oppor a

que minha filha tenha um noivo que não seja elo meu agrado.
O MARIDI': Qual historia! A rapariga é caprichosa e é muito capaz

de se casar com um idiota qualquer; exatamente como fez a mãe.
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Um pequeno. lê num jornal:
«D. Joaquina morreu de metriie.» Curioso interroga:

-Papai! que: é metrite '?
- K que esses médicos só querem amolar. m2U filho.

Meirite quer dizer que ella morreu de pancadas que o marido d ..rva
com o metro.

Agradecimeuto

f
Francisco Martins
Soares, Senhora e

IfilhOS' estremamentepenalizados pelo Ial
lecimento ele sua

idolatrada filha e irmã,
Maria Engracia Soares (h
Luz, vem à imprensa, do
fundo de suas almas, agra
decer a todos que durante
a enfermidade lhes teste
munharam seus carinhos e

bem assim áquelles que a

companharão os restos mor
taes á sua ultima morad a;
aos q ue lhes enviaram co

roas, apresentarru pezames
e finalmente assistirnrn a

missa de 7 dia qu e, pelo S�Ll

descanço, foi rezada na 111<1-

triz dessa cidade.
A' todos a nossa gratidão.
Arrayal Cunhas, 8-9 --920.

Ao co 11mercio e 20

publico em geral
Declaramos nós abaixo

assignados que nesta data
diss. ,Ivemos amigavelmen te
a firma Simão & Ua., reti
rando-se o socio Salc)ru8,o
Ibrahirn Simão, p.-1go de seu

capital e lucros, e ficando
o activo e passivo da firma,
bem assim a liquidação da
mesma, fi cargo da sócia
Maria Mafra Simão.
Itajahy, aos 30 de Se

tembro de 1920.
Salo.nã . tbrahlru Sil/lão

lili/ria �hafm Simô»
1--4

VENDE-SE uma casa de ma
cieira na r ela Brusq Je es

qUi111 da Lia Matadouro co n um

terreno l\�g .ilar.
U iTI o .itro terreno com 50 me

tros mais 0:1 menos de frente a
rua Atiradores com 30 metros
mais OJ menos de í.m ío i.

U:TI arado novo e uma grade
por preço barato.
Btrro sem ig ral, para constru

ç;;o, aterros de q ialquer q .alida
d-, por preço sem comp-etidor.
Quem pretender dirija-se ao

proprietario Rua Dr. Hercilio
Luz nO.68

Lucindc Alves Pereira

I
I

Despeíiid�tS
O abaixo assigriado re

tirando-se desta cidade por
motivo de sua saude e sem

tempo de apresentar suas

despedidas aos amigos e as

pessoas de suas relações
o faz por este meio offere
cendo á todos, na cidade
de Pelotas, onde vae resi
�ir, os seus limitados pres
timos.

Salomão Simão
ltiijahy, 4 -/ü -/920

TI·bl· p 1',-p'·11 lOlJllJOa ilHaml
URGANIZA DA PELO

Pr'I. Arnoldl) de Olueira Barreto

Achem-se a venda na ty-'
pogruphie d'I) Pharot os

seguintes contos:
O Patinho feio
O Sol Iaiinho de Ch r.nbo
O Vellocino de O iro

O filho do P�):ajor
O Gato de Botu
03 Tres Princepcs Coroados
A, Tres Cabeças de O .iro

Viagem Mlravilh031S

Cada volume encaaernado e com

muilas fP·(IVIJ,I'a,· colloridas
á 1$00J

A ,..-- para iorrar engenhoI dIne de 'cauna encontra
se na funilaria de Paulo Laux.

II
1 AMPAD.\S (I Edison»
....,cle 10 elO vellas. Vell

riem-se na 0'-\::3.-'.. FH.\N
KLLN.

• nn..3Q:J!O.Q

U ECALCOl\f.\ :\TIA, grande varie-
.

rlade 6111 t l..r, s, vapnres, letr.is
I" 1I1"Ç')8, ba n.l-ir '8 e ammaes,
Velldl-�El ]l>0 Puur I a 100 1'8.
a cul l. r<áo de (j dií'ttTelltrs.

? -

ri
I[

I
,

r
,

,

,\ l' i{l� \' niz �>�. Precisa-se de
.ti � a pre n.hzes lia olficin" de

M .ve is de Emrnendocrier & Zip].
---_._-�--------

PILULAS, garantidas;
para vermes encontra-se na

Pharmacia Nova de João
t\ ,.

�'J.ngellD o.

2�500 11:' o preço de uma

1Jí11 caixa de pap-l Diplo-
m .. ta, superior, C:!lll 40 ell\ eloppes
e 40 tolhas de papel, Na Pape la
ri.. d' U Pllal"Jl.

A Casa Franklin não e
a mais sortida, mas, é a

mais barateira.

Bolo fi serem brina
Tres chica ras de assuca r, tres de Iu rin h« d� trig·." tr(�, ·íe leite crú. urna colher ..las de c.ríé de sal

amnni')(:n, quatro ovos, um" cothe r das de sopa. do m<rlltr.ig-a.
.

B .. trm-se os ovos com »ssucur ate ficar bom grosso; t1r}lois junta-se tudo põe-se em [Ur1'1>1 uut.ul.i
e Vila ao Ioruo bem quente.

'

"'-.�,
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Um pobre extende a mão a um cavalheiro q.ie vai acompanhado
de sua filha:
- Raça de i.nport.mos ! - exclama o pae. A men.íicidade está prohibida !
- E' verdade, papae, mas não o está a caridade; respondeu a filha, dan Io U '11a es
mola ao pobre.

Serviço 'I'elephouico cio
« Pharols

: I

= Barra do Rio, 3-Est�v� aq ti,
domingo, passean.Ic com su 1 ni

va nanora.ía, o F. R.
Admirava-nos

.

CO"l isso, visto
ser elIe noivo en Florianopolis e

ter outra na.nora.la em frcnt � a

caza onde p:H>:1 a, horas de ocio,
- Rua dos Atiradores, 3 - An to I

aqui, hoje, -bancan !(») certa be i
ta d'esta r.ia, um gra.Iua.Io mili
ciano.
Olha o Registro Civil! ...

- Rua Biu.neI11J, 3 -Co:n destino
à Barra do Rio. paS30J por aq ti
um moço gordo, baixo. Certamen
te foi visitar a s.ia deidade. Só
assim, brevemente teremos doce;
regados a vinho!
-Praça Vidal R: '10;, T-Conti
n.iarn fazendo «COi", )" no jardi.n,
o J. M. e C. C.
- Rua LLJ.ro M j ller 3. - Contin 11

g tardando est.i Ll1, onde mora a
bzlla morena. o M.' G.

RJa Pedro Ferreira, 3 - Hon
tem, como de co it I ne, a: i 11 nê

diações da casa P:ul & Cr', Í;)
rarn g.iardadas ;):10 J. 1\1\., pore 11,
não o do jarJi n.

'

- jardim, 3. - [:;tão aq.ti, «bln
canJo», diverso; moços, cujo; no
mes ignora-se.
Logo q.le t\:,nha conhecinento

d'elles, avizarei.
-Cabeçuda;, 3, - Passo,I .. destino
ao Pharol, e'!1 co'npanhia de ill
g lmas >l:rnaJ�lJ1oi3elles», o j. A.,
onde foram, blvcz veran�ar.
- ltoupava, 3. - E')tiveram aqui,
hontem e hoje, diversos moço;
d'ahi, que bastante dançaram.
Um d'elles, tendo «bancado» a

namorada de um rapaz d'aq ...li,
que lhe q .liz bater as c03íella'l,

P'1->S,)I pelo Je;J);to de p isstr o
resto da noit � e 11 ,1 11 rancho, a

e roera dos co n.ian'tciro s para re-
.' .

gressarern.
- Navegantes, 3. -- E .tiv�ra 11 pa;
seando aq li, co n d 1 j 11 rivas, o

V. M. e E. T.
A' t ir.íe, re.W'2;;1r1'1, :1.:):" te

re n visitndo s as Obr.n di Porto.
- R l:-J. Hercilio Lu, 3. - Nesta 0::

cazião, 1') hora" passe 1 d=- alto
co n u u cr .1')) de rna Ie noid
I�;, o A. V.'
Depois diga-n q re elle ajo;)t) l-

o celibat i ...
= Largo Estr.illa, 3.-Pe3,oll C.
Rockeííeller, e .tão «b111':'1I11o» 1TI2-

minas q I':.� IXl311:n para a Com
ole.nentar.
- Rua Lauro M:i!1er, 3 - J. P.,
de g.iarda na esq 1Í111 la LIa 11
de jmho, espia a lU1 apaixorn
da, q te está regui.Io SH, ílôre i,
no jardim da Pri nav era.
- R la La.iro M j!ler, 3' - C. M,
de vez e n q unto, espia á p )!"t 1

do telegrapho, a ver si «ella. p u
sa. Coitado, ella está no jardi n,
«bancando» co.n o P. S.
-M<)rro do Rodi, 3.- Te.n silo
granle a conc.rrrencia aq li, de
moço; e moça" q.ie dizem vir
visttir' local missa ca np 11.

Lá de blixo, são vistos o; gr 1-
p03 a:norl),�,)" co n l-lxilio de bi
nocLllo;. C li la10!
-Fazenla, 3.-Acabl de s:lhir
d'aqti, um gr .. lpo d� r.rJlze:; qlC
deixara n e.n ci na dl maa do
Konnann, grande q lantUade de
garrafa'; vazia;. E at� nhiram bem
alegre)! . .. Telephonista.

Dc riis q I�,� íallou e '1 f �;t�
jos do nosso Centenario, tem sido
urna azaía na de pintura de cazas,
q re até tem-se tornado notavel.
Provéra 02 H q ie todos imitas

S�'11 esse gesto! Só assl 11, teria-
111», as frentes do; predios, com
u.n aspecto m iis agradavel, e não
COI1) alg iru, q le mais se pare
ce n con c.nle s velhos de vi.ivas
pobres,

P[LUL,-\S
Or ..TVEfRA FILHO
(Pu rgati Vil")

.

M· d(·Kti .• s de es!.olllago, Ji
gad" te J n tes ti n 1)".

En S. Francisco, joinville, Ma
fra, e e n 0:1tr.1' cidades e villas
di) u rsso Est i.ío, costumam, a,
a; soeiaçõ �; recreativa i e Cinema'),
.lar reuniões e festivaes á3 crean

ç is, a ti n do: q te es sas deixem
e 11 p H, (); me nbros adultos de
5 ias h 11iii:1S g izarem os bailes
S: n 03 en .ontrões q.ie são
m.iitos CO'11;11 111 i, n'estas re.miões.
Por iss I, o, cinemas ao 3 do

mingos, ann incia.n matin�é;, pa
ra a creanç i Ia, exhibindo fitas
p rra.nente cómicas, ou de as

s.imptos infantis.
I': ali, vê-se centenares de cre

ançts div .rtindo-se a bo n garga-
1I1.1r' e ai.i.la p ir cirn, dan ío l.i
cros aos ernprezanos.
As' associações d'esta cidade,

le:n!xa 110S a neces;idado: de di
vertir as creanças, com reuni
ões recre1tiva., e ao Sr. Currlin,
q .Ie, como todo o negociante,
q_le gosta muito de ganhar di
nheiro, le rrbramos a idéa de ins
tallar, ao; domingos, uma ntlti
n�e infantil, para conveniençia
SJJ e recreio da !'J05'3a meninada,
no Cill-:l11a [deal.
-------------------

P1LUL
\8 DE SAODE.-To

llieas E'errugin"sas. Ane
mia�, irrf'gnlaridadf's mens

trual, amarelli'Ho, interrui
tente,;.

Um viajante, indo a um hotel, pára diante de uma linja peIle de
na salão, e pergunta:
A que animal pertence esta pelle?
A este seu creado, respondeu, satisfeito,' o dono do hotel.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(
.

�====��:==�=======--(,. .

UM lir_º�OPLfiNO NO (fiNTO Dfi PRftlft
Quarta-feira da semana corren- q .iando o hydroplano, reforçan- Bonifacio Schmitd e respeictivaste, correu célere a noticia

.

de do a energia do se.i motor, des- tamilias passaram pelo desprazerque na praia das Cabeçudas, ha- lisou sobre. as ag la, cio Atlan- de voltar sem vel-o.
via aterrado um aeroplano. tico num percurso J; um ·500 NLtitos autos, até, voltaram 10-A principio, a noticia parecia metros, approximada-nente, e e.n � go apoz iniciar a viagem, poispêta, tal a frieza com que rece- seguida s .iave nente, fez a s.ia ascen-I que encontraram ôutros que, en-biarn-n'a, transformando-se, logo ção n'uma alt tra de 200 a 300 me- ganados, jà regressavam. !II
em alvorotada. .' '. tros, descrev en.lo as sin.iozidade Logo que s.irgt.i a primeiraComeçaram então, os autos e do littoral, rumo sul deixando, nova, zarpou com destino áq iel
carros a correrem em direcção boquiabertos todos que

: ali fo- las imediações, o rebocador «Eo
ao lagar indicado, para voltarem rarn, com a curiozidade de vel- lo,» q le, ao chegar próximo aoimmediatamente ao ponto de par: o. local anele se achava o apparelhotida: era falsa a noticia de que Devido a grande distancia q .ie e saben .lo que nenhum desastre Io aeroplano estava nas Cabeçu- separava o apparelho do local on- havia acontecido, afastou-se,

pon-I��
das, affinnando-se então que se de o a.rto po.ide chegar, e a ro- do-se, no emtanto, em attit.ide de

h achava no Canto da Praia, distante tacão da hei ice, não poderam el- protecção, cazo as circumstanciasd'esta cidade, uns vinte e cinco les notai' mais q le um ho mern á � a·, sim determinassem. Iminutos apenas, prôa, vestido de carniz eta o.i dol- Finalmente, so.ibemos :

q.ie oEm um auto seguiu o nosso marn de côr .verde. que certarnen- Tenente De Lamare, havia feito \I representante Sr. Agiido Vieira, te era o piloto, que mal, tarde, aq.iella «anlari31;ge,» com o in-

�J/
.

levando em sua companhia, os Srs.

.SOJb.�."1110;
sêr o Tenente Virgini- t.uito de abastecer-r-

..

de gazolina. /jI Francisco Rangel, pela coJlega O} De l.amare, em virt.ide do car- 1:n:t, que, tendo verilicado ser s.il-

�(<<A União,» _

Arthur Laux e EIi- taü de visita que deixou a alguns íicr.mte a que ext stra no hydro- 'I \ziario Pereira, là chegando ás l ? ho.nens q,ie, de pé, antes haviam, plano, resolve.i proseg.iir. I Ihoras, justament eno momento em. lá chegado e p [deram approxi- O Tenente De Lamare, vae i }que o apparelho manobrava a mar�se melhor do .hyJroplano. fazendo o rai.! Rio de janei- \ Isua helice, Porem, não era um Desta ci.la.íe, alem do nOS30 ro - Buenos Ayres, que os malogra-aeroplano e sim um hydroplano representante e seus companhei- do� Tenente Aliatar Martins e ca- (mais ou menos. do typo do ros seg.uram muitos outros a.i- pitão John Pinder, involuntaria«M 9» que ha pouco esteve em tos, replectos de cavalheiros e ía- mente deixaram interrompido.Florianopolis e desastradamente mia:" CO,11 avidez de apreciar o Bons ventos os levem, ao ponfi�era a sua <amarissage» na la- j peixe arnphibio, maes, infelip:nente, to desejado, dan.ío-lhes Deus, megoa Estevarn. .

J debalde, pUI)
l0::10'3 os q Je Ia toram, lhores recompensas que as dosCinco minutes, apenas haviam' co.n excepção dosdo primeiro.auto iniort.inados Aliatar, Pinde re Locadeccorridos que elles ali estavam do Sr. major M.lrco, Konder e tdli.

A imprensa no theatru I
Em quasi todos os Theatros das

grandes e pequenas cidades, on
de se representam dramas e cine
mas, a imprensa tem, reservadas, .

pelas respectivas ernprezas, cadei
ras, para os jornaes locaes, como.
praxe devida, a fim de que os

mesmos, na Sl3. secção inttt.rlada.
-Palco e Téla- façam propa
ganda em pl:ól das. representa
ções.
Entre

. nos, essa praxe não é
observada, pois qJe, como se ve,
nos dous theatros que aqui te-

II ii 11105, não exi3te uma só cadeira

II " reservada e e3se mister.
'j 'Achamos bem conveniente e

II II mesrno de praxe tanto social co- Foi aberh a conrilrrencia p lbli-
mo theatral - jornalisticél, a pre- ra para a c0113trLlcção de um QJar
sença da imprel13a, n'esSas exhibi- t"'l do ,130 Batalhão cm joinville,

. ções p�lblicas, pelos representantes cuja verba votada abrangeu- a fa-
de seL1S orgãos. bulma somma de 1.139:400$000.

·tê 11 Portanto, com vistets a quem So para Itajahye Blllmenau é que

�=dl='re=i=to=.========:========:=n=ã=O==ha:==�=el='b=a!=�

I

)
I)

P/lOtographo 11.11
II II

/--=ªI���
1

CASA ALFRE- I� DINHO
t"'� .,_A voz 'do
.\ f�"'A"." povo: QJ.al a
'.·',I.. f'..'!Y

casa que ven-
de mais barato nesta cidade?
- Não' se conversa é a Casa AI
fredinho.
-QJal � a caza q.ie melhor sor
timento dispõe nesta cidadg
- Nãü ',� di3CJle (� a Casa AI
ín'dinho.
- Q lal é a ('lS1 c: .. :e faz quasi
todo.; os fOrIICciilh:ntu5 nesb ci
dade?
- Istu é a voz do povo que é a
Cas1 Alfn':clinho

PQ\&taL EfMIHHllnm.\(i)'U.:,.. 'i;;,./u:;:.,��� � =n;.....,::�,=.S-.a.��,...�

E.. A.
.,. e ella passou, 'H� 17 horus, n;1 rua

Hereilio. talvez de regrcsso Ue sua es-
pinhpsa missão.

I IV;inba tão ljgeirul
Iria, assim apressada, com saudado.

du tit:U -ulI,,"71 1_,81Iaili""rc, niio. II IEI:a nâo arua ; nào tem UI!! enraçâo
que amp <"om f'sse clnJor Que lIS' ('utras
"m·lm. Elia só ama aos seus liv·ros. I
4up os trar." s"mpre, sobraçados em I:n�s�u:�L·e���PI'::0�ll:�t�.��':;n�I�.: f.I.::.::�: 1�1�;� j�'nh0, mangas ULJ·!H·.lIs () curtas, S:lpa-
tos pretos, meia3 t:ór de abohora.

.

Os seUS raloellos. negro� como as a7.�S
riá graúna, 'cabiam em pOlldõi's por sua

casta fronte de mulher bonitR.
E rios seus labics, fug;!lm sorrizos

n:Hda do d':1 recentiJ em ql!e ella fcs
tejàr« ° seu teliz ullll;VerS:1r:o natali�
cil;!
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Ilfâcam urna visita a este arrnazern para certificarem,/se qce não he mais (rise nem preços elíos, .

1,"rodOs, os art�gos são vendidos por. pr-eços razoa ..

i_ ".

I
ves e sem eOllcna·renCia., .

Op tico+Oculis ta
O Dr. Celeritto de Almeida continúa hospedado no (iratuie no-
Burgharât ate o dia /2 do corrente. ds pessoas que forem miu- .

E � pes e que necessitarem de oculos devem aproveitar a. opportu-
.

.EI�\, .�. .

nidade de sua estadia aqui o quanto antes. lL.c; Á������'="=""'::::::::;--'-:::::::::::�.-===-=.=_'="=����;�����=�::=====�

Matriz: HlI� Blumenau nr. ;)6 . Filial: Rua, 'l'ijueas nr. 79I
I

_1J&k '-. ' .. '� '''''<&:III.�,!"!,,,,-'"''--

IGrllllllde
. sortimento de conservas, vinhos, ferragens, louças etc

I.'
.

PRODUCTOS COLLONIAES:,
.

.

I OVOS, queijos, costcllado s, llngui
\� . ça,. manteiga e banha, recebe �
�

.

toda semana, ' �
1�1PORT �.OOR DO MfLHOR XA ROUf PLATINO t RIOGRANO[NSE.
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IMM CF '* "'W:*C§ * '""'Z'W:r= ...===�. = ..�="t=tt NRtt! •

arnuell�=s=iJ=.I=Jn=:i�==I.=�·

CASA [R A liKIM Me�cado Municipal. J\ �ais h8J�ateira Recebeu. completo sor-

r Mil, 11 tlmento ele ob.Je::�12:'.:� prczeutes.
__ 1

'H •• •• ••••••••••• ••••• • H • H •••• •• • • ••••• • ••••• � • H • •

I
'i' II'
'.: I�
li

Itajahy-Santa Cafhar-tna

RUA HERCIl_�I() LUZ NR 31.'

Telegr. "ZENft" -- Câi�a Postal § I
1 '. I

I_A�A���!!i'��dÇãl0t' fV1dd·O_!!�9...���.�j I
.

?������������ 10/10'\11 a e eiec nCI a e �����X�$it����1 \

DfPOSnO Df tARINHA D[ TRIGO ij
� VENDAS POR ATACACO E A .�

!iÍ�� .''',

VAREJO {j�» jS� 1���[J)�i;�I��':P:&�/1 I '

'�,,' �,®.� �,�.P ',.�* .",..�.\' '1,�", '�� •.

. .

O melhor Pão desta' Cidade é sem duvída o da Pfl.,(
.

NlfICftçAq I�ODELO
POl{QUE: é. fabricado com aniasadeiras movidas á electricidade;
PURQUE: é. o unico pão que não contem (). suor do padeiro:
P0RQUE: só conS0111e farinha de primeira qualidq,de;-

.

PORQOE: qualquer freguez pode assistir o fabrico da massa.
'

, .

Série de desenhos para o tr.iba
lho manual nas escolas, consta n
do de figuras, mamíferos, aves (l

flores, vende-se n'O Pharól. Ca
da colleção fle 12 nítidos mode-

, los, acompanhada 'de uma alrno-
II Ilfada e um furador: 1$000.

.

II II
'

II II . As festas do centenarlO t'
Galhardetes pai-a enfeite de rua �: II II

ou frente de casas nestá typogra
'

II, II

�
) phia. 12.000 metros encomrnenda"

l;�f r: Idos. Restam sómente 1.000 me"

"_
'" "'

�
Previnam-se em tempo.

==.===�====::::::=:=========-===�

Trabalhas manuae8

I
I
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Centenario de ltajahy
PRüGl<AMMA

dos festejos eemmemeratlves a realizarem-se nos dias 10,
II e 12 de Outubro.

DIA 10
A's 4 horas=Salvas e alvorada pela banda do cor

po de segurança do Estado.
A's 9 112 horas- Grandes regatas, em que tomarão

parte os clubs desta cidade e os

de Florianopolis.
Disputa. da taça Centenário insti
tuida pela Superintendencia Mu-
nicipal. ,

A's 16 horas-Concerto musical no jardim da Praça
V idal Ramos.

A' s 21 horas-Grande baile no salão Guarany pelos
Clubs de regata desta cidade.

DIA 11
_

A's 9 horas-Assentamento da Cruz do centenario
no alto do morro do l�odi e em se

guida missa campal no
-

mesmo local.
Durante o dia festejos populares e jo
gos nas barraquinhas improvisadas em

diversas ruas.

A's 20 112 horas-c-Festival no Guarany em benefi
cio dos cofres da commissão do
centenário. '

DIA 12
A's 9 horas-Lançamento e benção da pedra fun

damental da nova igreja Matriz na pra
ça Republica e em seguida missa

campal no mesmo local.
A's 15 horas-Lançamento da pedra fundamental

do novo palacio municipal na pra

ça Republica.
A's 19 horas--Sessão solenne no paço municipal e

conferencia allusiva ao acto pelu sr.

Superintendente
.

A's 21 horas-Oinema ao ar livre na praça Vidal
Ramos.

A's 21 horas-Bailes em diversos edificios sociaes.
A commissão pede a todos os moradores o ob

sequio de enfeitarem as suas .ruas e illurninarem as

fachadas de suas residencias.

c
__ 2SZJ!

l�DICÇÃO DE HOJE 16 PAG�NAS
.

NUMFRO AVULSO 300 REIS

o sr. AcyIino de Assis, activo
porteiro do Grupo Escolar «Vic
tor Meirelles,» completarà a 12
deste I sete annos de bons e re

levantes serviços prstados Ê- Ins
trucção Publica' do Estado.

VENDE-SE a

caza sita a

Ruà Camborió nr.
15, dispondo a

mesma de uma

grande chacara e boas accomoda
ções para grande família.

Informações com a proprietaria
V. Olga Kersanaclc.

J1JDITAL

Imposto de Capital
De ordem do Sr. Administrador

desta Meza de Rendas Iaco pu
blico que d uraníe o proximo mez

rie Outubro, em todos os dias

uteis, das dez as quinze horas
se procederá nesta n.partiçâo
a cobrauça do 29 semestre do

impnst« sobre capital do correu �

te exercieic , lican-Io (lucrado com

li multa de ;')%. no mez ele No
vembro seguiute e de ]0% no

ele Dezemb r.i. os calletados que
nâ» satislicarcm o respectivo paga
me nt, A cobrauça «xecutiva serà
iniciada em 1° de Janeiro proxi
vindouro com a multa de 15%
de> accordo com as disposições

I regulamentarios.:\1 c r. <f. de Rendas Estadoaes
de Itajahy, em 29 de Setembro
de 1920.

O Escrivão

.Joào A ugusto Gomes

EDI'rAL

De ordem do Snr, Su ..

perintendente }élz-::,e publico,
que o prazo para a cobran

ça sem multa do imposto
de viação rural foi proro
gado até Bf..de Outubro pro
ximo.
Superintendencia _

Muni
- cipal de Itajahy, em 29 de

.

f3etembro de 1920.
O Procurador

Joxo (h.YA
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NUM TRIBUNAL: o réo é acc.isado de ter ro rbado um

relogio de uma montra.
- Sr. juiz, o dono do estabelecimento é qre teve a culpa de tudo.
Sobre o relogio tinha posto um letreiro com estas palavras: Bõa occasião.

«Foi a cinza dos mor

to,,' que creou (/ putria.
- Loniartiue.»

I;

Hoje, que o fuí.iro V03 sorri

após cem annos :de labuta : per

severante, de tenacidade firme e

operosa, commemoraes a glorifi
cação do vosso esforço e dos

que vos antecederam na forma

ção deste pedaço de terra, q le

guardaes COI11 clrinho,:e on.íe

vereis surgir, no giro contin.io

dos annos, demonstrando às ge

rações vindoiras, a prova materi

al de vossa grandeza, o lucro de

vosso labor, o gr?'Q de vOS>J�

luzes; hoje, mais do q re nunca,
reaíírmae o vosso valor: exp lr

gando as persiguições mesq Ii lha"

para o bem da communhão so

cial, trabalhando COI11 denodo pa
ra o seu ,engrandecimento, ten.Io

os olhos virados para o porvir,
para que os VOSiOS íilhos bem

digam a obra de seus paes.

Sejamos como D. Pedro I

: - <Brasileiros! Uma só von

tade nos una.»

Nos, deste cantinho, no mes

mo dia, vos saudamos, desejan
do q.ie continuem, sem esturro,
na senda do progresso.

Demétrio & Irmão

Liquidação Especial
Oííerecemos, até o fim do mez, em regosi

jo pela passagem do primeiro centenario

desta ci.ía.íe, occazião unica á) p�:;SÔ1S q 1':

tem honrado o nosso estabelecimento com-

mercial, dando-nos o sorriso de sua presen

ça, por preço, vantajosos, alem di outros; os

artigos abaixo enn .imerados:

LenQ(Js de caheça -= $UOO =1�200
Papel de seda, duas folhas = 100

Alg()d�.() -600-800-1200=1400=1800
Morim -800 900-1000 -1400 1500
Meias para homens -1000-1500

Meias para senhoras -1(100=1800· ·�500=-=7ooo

Chita, róres bellissírnas e garan
tidas, para, rermsas, roupas

de creaDcas e d� sennoras, bem
larga--l$OOO

CHAPÉOS DE PANNO
E DE PALHA, A

SALDAR

eASA AMERICANA
=

Um mestre escola diz, em tom de desprezo, para um de seus

discip.il.os
=Deus te ajude, animal! olha q.ie estás muito mais .gordo q.ie instrui.ío.
E o rapaz com desembaraço, Isto não admira: q.ren me dá de comer é

e quem me ínstrue é o senhor.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Brinde aos assignantes d'O Pharo1. ��h��J d1�ribgi��folhinhas para /921., aos assignantes que estiverem quites.

--

Itajahy, este ca.idalozo e cal-
mo rio, ern c.ija fQZf.dorme a ci
dade do mes.no nome, catita bel
Ia e piam, e em c.ijo dorso en
tram e sahrn centenares de na
vios e vapores, ainda não t�:l1
como chará, um paquete q te .

ao aportar aq J leia-se no alto
de s.ia prôa a inscripção -ITA
JAIiY!

Não seria um favor e Si:11 U 11
acto mentorio, se .uma da') em

prezas de navegação, CljOS vapo
res aq.ii. attracarn, baptisas re um
d'elles COIl1 o no.ne= ltajalry!'
Itajahy, C<;lillO· escoadouro .

que
é dos 'seus 'productos e do i de
Blurnenau, Brusque ':e.:oütro� .m.i

nicipios, limitrophesp muito' tem
, concorrido para osAabulozo'l lu
:rbs"q�te as empreznsaíe navega
ção tem a.ríerido. : P;)àanto,' me
rece qiie�::;s�cllê,âtj\;:lQ: o, mares, a

portandó;' "'4�':;,R.í(t: 'de 'Jan.:!iro á
Parlo, Ah:gf:e' (lU' mesmo á Bue
nos-Ayres, haj i U111 paq rete q lê
ostente no frontal de SJ:t prôa
a palavra -I tajthy.
Ora á E. N. N. Costeira, q t�

tantos e tantos lucros tem ti.ío
com o nosso porto, cujos paq te"

tes, d'aq.ii sahern sempre abarro
tados, tal a q.iantidade de rner-

i· cadorias q.ie -existe sempre em

deposito, a ponto de regeitare.n-n'as
como, acontece.r CO;11 ü «ltaperu
ca», em s ia ulti.na . passagem
domingo - 3 do » corrente, -Iem
brames a idéa de <C@fl�tr!Íir no',"

pos santes diq .ies da. HhiiJ :'Vian111
de sua propriedade, 'maiS' f"umà
unidade, afim de incorporal-a á
jáirica fróta que possúe,: com o
110me: - I tajahy.

.

DepOI;, na_la lhe prehldíca, nem

á, S las tres pri neiras lettras tra
diciornzs: -lt1; portanto, deixan
do aqui o nono projecto, toma-

.

mos co.no p idrinho do mesmo, o
.

Sr. J-ayme Bento ela Silva, para,
na q.iali.Ia.l ; de Agente da E'I1-
preza Nacioml de Navegação Cos
teíra: n'esti cida.íe, leval-o ao co
nheci nento elo) Sr s. L1g�') & Ir
mãos, 110 Rio de [an .iro.
Esoera.no : attencão ao cazo.

ltajahy, 9 de O ",Lbro de 1920.
.tI. r,

-_D__ -

Para o Réi ilIbarto ver

-O paletó almofadinha do J.
Pinto.
-A gordura do Ro.não.
-O apaixonarnento do Rangel.
-A palheta do J. M1Ximo.
- A ligereza do \!. Miranda,
-A magreza do' Albano.
-A catirrice do Nico.
- A S ibti lleza

.. do P. Salles.
- A mania de representação do
Genezio.
-O desassocego do Agmor, "

-A vida convent.ial do [uventi-
no.

.

. -0,,.;mclti3ril0 do Schlapokol.
-O bonet do Píeilsticker.
-O éstro m.izical do Ra.il.
- A, galocha, do B. Vieira,
-A3 toilletes do Tancredo.
-O retrahimento do Lamartine.
-Os occulos do Brenno.
-,-A "urucubaca" do Telemaco.
- "Les

.

prornenades a.no.ireux"
do C. Cunha,
- A habilidade dansante do D.
Roza.
- A philosophia do Alegria.
- A sobriedade do Cabral.
-A barba ingleza do Freysle-
ben,
- A velhice do tio Paulo.

-:-0 baratilho do Arthur Valle.
- Os g .iiadores de autos, sem
serem "schaufters. /I
-O barulho infernal do carro'
da carne verde.
-O ernbellezamento da Praça
da Rep iblica.
-Os postes monstruosos e ar
chaicos das r JS Herciíio e Lau
ro.

-A lll.nninacão do Cinema Ideal.
-O CLb I.Oriente," do Hilario.
- O Gran.íe e elegante predio,
on íe f.inciona a Livraria Cur
rlin.
- A pose do Marinho.
- A falta de ban.leira na Agen-
cia do Correio.
- As lagoas do Largo Gonzaga
-O canal na frente do "Guara-
ny.
--O; boleeiros em tamancos e
se-ri collarinhos.
-03 trilho, "Esparrellas de Au
tornoveis," de diversas ruas da
no:;sa . cidade. ,

-O aç ide da rua Fl.ivial.
-A ."Obra de S. Engrácia," da
Praça Vidal Ramos.
-A'. "floresta" da rua Hercilio.
j.mta ao Grupo Escolar,
A ill.iminação da Avenida 7

de Setembro e 11 de Junho.
As illuminaçõesdas ruas Fluvi

ai, Cabeçudas, Tijuca s, Brusque,
Andrade e da Collonína.

._-__.._--

XI!�NODINA.
- Elixir tonico

depurativo do sangue, com

pOSt0 de salsa, caroba, ve
lame e sasaíraz. Util e nes

sessario nas manifestações. sy
philiticas.

----.<>eÓHII._-

pOSTA ES, grande sortiment I)
á duzentos reis cada; ;um,

nesta TyjJ,'graphia.

1820 - SAL VE - 12 de Outubro - /920
.

ltajahy, meu idoiatrado �orrã� natal_, terra h�spitaleira onde dei. o primei:-o va�ido,onJe fr cti as delicia; de mmha IJ1fancla e gozeI os prazeres de mmha mocIdade, ho
je, dia em qJ.e festejas, com o entlLls�asmo de teJ.s habitant�s, o teu primeiro ce.n
tenarío, recebe os sinceros votos que taz pelo teLl engrandeCImento, paz e harmonta,
o mai:; humilde do, Itajahyenses

João Marques Brandã.o.
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li A CEGUEIRA E SUAS GAUSASl
llIeios para evital-a
o uso DE OCULOS

N. 8.- Abandonai sem demora vossos oculos ordinarios .que não tenham
sido graduados por um oculista ou optemetrista e não deixeis de aproveí-.
.tar a opportunidade de procurar o optometrista DR. OELERINO.

I

hospedado no Hotel Metropol, que tambem traz um grande sortimento de ocu-

los, pince-nez e crystaes para corrigir qualquer defeito do orgão visual. .

Crystaes toricos, Tellegic e bifocaes Kryptok, são os que emprego na maio
ria dos casos para corrigir myopia (vista curta), Hypermetropia (vista ao longe)
e presbicia (vista, cansada). Tarnbem possuo um grande stockde crystaes Yso
metropes cilíndricos e Sphero-cilindricos, emfim todos os crystaes que perten-

'=êo�;�;�itas no Hotet�
.

.

(Sfl.Lil�

IiiSÓPOff�1S

!rt
I

Temos ,lido em'diversos jornaes da
Europa e de Norte America as conclu
sões impressionantes de um estudo mi
nucioso e scientilico a respeito das cau

sas principaes da cegueira "e dos tran-'
stomos oculares que affectam a huma
nidade.
Deprehende-se deste estudo, funda

do em uma escrupulosa estatistica, que
os vicies de refracção, quer dizer my
opia (vista curta), Hypermetropia (vista
ao longe), Presbicia (vista cansada) e

o astigmatismo levam o maior contin
gente entre as causas da cegueira e ca

taratas, sobretudo quando estes deíei
tos são 'descuidados QU mal corrigidos.
O Astigmatismo também é um defei

to de refracção' que produz enxaque
cas, tonturas e dores de cabeça Irequen
res e que é curavel somente pelo uso
de lentes adequadas.
Na Allemanha, por exemplo, se pou

de comprovar que emquanto nas esco

las inferiores se encontra 2 por cento
de myopes, esta porcentagem augmenta
até 60 por cento nas escolas superiores
acompanhados muito a miúdo de ou

tras alterações graves do orgam visual
que vem concluir na cegueira completa.
A falta ou diminuição da vista pode

depender de muitissimas causas que só
mente um oculista illustrado ou um

optico scientifico e optometrista r.ratico
pode determinar.

O uso de oculos sem um exame pré.
vio por um oculista ou optometrista com

petente é em muitos casos (não só in
util) senão tambem muito prejudicial.

Esse grito de alarme tem servido pa
ra preoccupar as attenções das autori
dades sanitárias de diHerentes pai
zes da Europa e Norte America, e se

tem formado ligas para combater e di
minuir as 'causas da cegueira e entre
outras medidas tornadas por muitos go-

vemos Europ,eos e Americanos se fez
obrigatorio ,o exame severo e minucio
so do orgão ocular das creanças que
ingressam para Irequenterem os colle
gios, impondo-se como um dever aos

Professores avisar as autoridades e aos

parentes do mais pequeno defeito da
vista que notarem em seus alumnos.
Porém o que aggrava as consequen

cias destes defeitos são as correcções
imperfeitas ou contra indicadas fazen
do-se uso de oculos aconselhados por
,pessoas incompetentes, as quaes por in
consciencia ou ignorancia expõem muito
a' miudo a um serio perigo a visão de
seus mesmos clientes.
Por estes motivos em muitos paizes

Europeos e Americanos as auctorida
des prohibem em absoluto a venda de
oculos que não venham receitados e

prescriptos por um medico oculista ou

optometrista competente, que são uni
camente os que se encontram em con

dições de resolver um problema ás ve
zes muito delicado e difficil e que pôde
assumir com consciencia as responsabi
lidades destes casos.

Porta'lto é de summa importancia
que pessoa alguma se deixe descuidar
do orgão tão precioso com é o da vista,
que bem póde ser protegida com o uso

de uns oculos de verdadeiro crystal,
de accordo com U'V ,rigoroso exame

scientiiico de skiascopia.
Assim e, que as pessoas cultas; não

devem esquecer aos perigos a que se

expõem fazendo uso de oculos inferio
res e de má qualidade e que não este

jam adequados para seus olhos, e so-: ,

bretudo não deixar-se convencer de que
estes podem ser indicados por pessoas
mais ou menos entendidas 'e que po
dem ser usados de Iórma despreoccu
pada como qualquer outro objecto de
uso pessoal.

'

i_
- <:zy==============================)) �� �============================�

lIO 'J.1.r:!L 13 URGHAl:W1J:
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Um joven que desejava instruir-se, perguntou um dia a seu pae:

Papa qte qu-r dizer obra posthurna? ,

Ch I J I
um auctor depois deama-se post rurna, respon eu () pae, a oura que escreve

morto,

ea mrrt4AJ I #

Banco Nacional do Commercio
Fundado no anno de 1893;

Séde CJU POUTO ALEGUE= Estado do Rio Grande do Sul
Capital I<s. 25.000:000�OOO
Reservas Rs. 12.532:709$/50

sUCOFn�AES:
No Estado do"Rio Grande do SJI: Rio Gran íe, Sant-i J\lh r ia, Pelotu. Cr lZ Alt«, Ij ihy; C'icho -íra,Passo Fundo, Santa Cruz, Rio Pardo, Taq.iara, Bagé, São Francisco. de A; ;i" Livramento, São GabrielSão João do Montenegro,' SãoLeopoldo, São Francisco de Paula de Ci.ua da Serra, Gr1 nado, Rosario,. Alegrete, Encruzilhada, São Sebastião do Cthy, Santiago do Boq reirão, NJv0 Hl nb irgo. Caxias, Bzn

to Gonçalves, Taquary, Camaq.iarn, Ctçapava, Dom Pedrito, Santo Antonio da Patr ilha, Vaccaria, Es
trella, Antonio Prado, Tupaceretan, Santo Angelo.Garibaldi, Alfredo Chaves, Pinheiro Machado, Taq.iary.Lagoa Vermelha.

.

, No Estado de Santa Catharina: Florianopolis joinville, LagJ1l1, Bl.nnena.i, Itajahy, L1923, f" PortoUnião. .

.
.

, No Estado de J\lhtto Grosso: Corumbá e Campo Grande:
" No Estado do Paraná: Curityba, e Paranag á _

I
II
I!

.

Saooa dirsctam3ute Sabr3 tgjn aS.pn;u 1) P:ilZ B 3JJPJ a3 1] �ürarsürJ contra os prinoi=
paes Bancos de:

Allemanha, Inglaterra, America do t\ Ol'tP.,. Frunçu, Itulin. I'prtll,!!.'al, He,spanha, Llol
lauda, Belgica, Orl_'eia, A:-;ia Mello!', A I'gelltina. U l'L1JUcl v, ,Chile etc.

Recebe dinheiro em conta corrente com retiradas livres, avise urevio e a prazo tixo fazen
do as melhores taxas possiveis. Empresta dinheiro em conta corrente ou SJlFe notas promisserias com garantia de firmas, hypottecas de bens immoveis. penhor mercantil, caução de

titutos da divida publica.acçêes de Bancos etc.
�CSGonfa notas promíssnrias, letras dr, eambin nasienaes o estrangeira c quacsquer ti

íulos de ucdiie.

,Scc�ão ti.· I )pposi tos Popu hu·es
(Co 11 autor: s tç.io do Governo Federal) .

. Nesta secção o Banco recebe q.ralq.ier q.ianua, co.n a entra.la iniciu de 50,�OT) at� 5:000$000, pagandoi .iros vantajosos capitalisados no fi ln de cada semestre. A) entrada, s.ibseq .ient es po.íerão s.rdesde 20$000. Retiradas até 1:0005000 po.le II ,:1' LiL1> sernaml nente sem aviso.

I
Succursal ern ITAJAHY

Endereço telegraphtco para Matriz e todas succursses: «BANMERCIO>
=

. I

, i
, I

I

A, pequena Albertina entra em casa batendo palma" acornpanha.ía de S�J ir.nãosinho,Zico. .

-Sabes, mamãe, diz ella, acabo de fazer lima cousa q.ie não podia mm Irr ninj re.n.íazer. .

. -Menina!.. ralha a mãe.
-Não 'é o q.ie a Senhora pensa, mamãe, fui tirar.o retrato.

---- -
-

__ - --� - ---�--_._----_--- ---------------
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llO no' rrhéaa
Carbuncutos

Fi,tuJ�s. -

Fspinhas.
RacJlitismo.

I'Iores bu.
caso

Ulceras.
Tumores.
Sarnas.

Crystas.
Escrophula•.
Darthros.

Boubas.
Boubon••

e. finalmente.
IItodas a8 mO"

(kJi:A fi1'ii ii DÉ';7Sà�� r����1��t';:'''�HÃN;:�SI.;?, hRilDf DEPURATIVa DO�:';;Ll� o .�=_:::=::::::::::::====.�
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C�:�mel�i��,��p_Sca��I�::lOI!:
ARTfGOS Df ALTA MOOA.
maior sortimento nesta praça em

�Bdas B ad�gos finos
e muitos 0u.trG� arbges clz

. novidade.

BAr-THA, CEREAES, cor
ROS, MADEIRAS, etc:

Ellg. teleg. IRMÃOS

CAIXA POSTAL NR. 1257

OODIG' )�. A BC 5' elV�. ção, Ribeiro

RIO DE JANEIRO

I
I
I
I

I

I
�'�"!��""'���:��"''''�'--'''':'''�

I' ATTENDE a consultas e pedido de
amostras desta cidade.

Dirijam-se á CASA ROMANOS q.ie encon-

� tram o mais moderno sortimento,

�-----------------

II II
II II
II "

Mudas de flores

Oífereço mudas de flo

�:s, sendo 30

QualidadeSXJJdifferentes. Ij
Oem mudas 1$200. E;mi- lilio Hoier-Rio Pequeno. (r
Fritz L. Schneider, ac

ceita para curtir, courinhos
a preços baratos .

ELIXIR DE NOGUEIRA

latejamcnto das a,

terias do pescoço.
Inflammações do ute
ro.

Corrimento dos ouvI
dos.

�heumati8mo cm ce
ra].

.MI ,]('has da pcl
Ic.

Aflecções dr
figado.

Dores no pel·
to,

Tumores .110'.
ossos.

Cancros VII.'
nereos.
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